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Nota Chave:

Não é fácil para todos nós que estamos trabalhando e lutando no campo de batalha da vida,
ver  o  panorama  mundial  como  realmente  é.  É  difícil  apreciar  a  pressão  atual  e  avaliar
corretamente a oportunidade que se oferece para fazer as mudanças tão necessárias. Também é
difícil  medir  a  extensão  e  o  poder  das  forças  que  trabalham  em  oposição.  Seria  inútil  fazer
referência a estas forças se não houvesse a chance de êxito e a vitória não fosse possível. Ambos,
êxito e vitória, são possíveis se houver uma unidade de ideal e método entre nós.

* * *

O Novo Grupo de Servidores do Mundo

Primeiro é preciso compreender  que existe um Plano para a humanidade e que este Plano
sempre  existiu.  Manifestou-se  através  do  desenvolvimento  evolutivo,  nas  épocas  passadas,  como
também através desse impulso especial que foi dado era após era pelos grandes intuitivos e instrutores
da  raça.  Existem hoje  muitos  homens  e  mulheres  no  mundo,  adequadamente  desenvolvidos,  que
podem fazer  contato com o Plano e trabalhar  para ele,  pois está  se tornando um reconhecimento
grupal mais que uma revelação intuitiva. Deve-se também observar que existe em nosso planeta um
grupo de homens e mulheres que, pertencentes a todas as nações, encontram-se definitivamente no
Caminho do Discipulado e, devido a isso, servem à raça. Uniram-se subjetivamente em uma entidade
denominada  Novo  Grupo  de  Servidores  do  Mundo,  à  falta  de  um  nome  mais  adequado.  As
características deste grupo são bem conhecidas, porque algumas pessoas fizeram um cuidadoso estudo
deste grupo durante dois ou três anos, e também inúmeros pessoas formam parte dele.

Pertencem  a  este  grupo  personalidades  conhecidas  da  Europa,  China,  Japão,  América  do
Norte, América do Sul e África do Sul. Na Austrália, Nova Zelândia e em outros países além dos já
mencionados também existem membros e servidores deste grupo.

Muitos destes membros do grupo se conhecem ou reconhecem mutuamente pela similitude de
objetivos, ideais e métodos observados no trabalho, mas em muitos casos não se conhecem entre si.
Membros do grupo estão trabalhando em todos os campos da empresa humana – econômico, político,
social e religioso. Foram indicados de acordo com a importância que têm na atual situação mundial.
Os problemas e as dificuldades religiosas talvez sejam mais fáceis de resolver e compreender porque
são  facilmente  reconhecidos.  Os  antagonismos  religiosos  prevalecem  na  atualidade  mas  são
conhecidos como tais, daí que o setor religioso seja mencionado por último.

Contudo, é alentador para nós observar que o Novo Grupo de Servidores do Mundo trabalha
em conexão com o Plano dos Grandes Seres, que emerge com rapidez; aumentou numericamente de
forma vital durante os últimos anos e se encontra mais internamente unificado que nunca. O grupo
compõe-se de:

1. Um Núcleo interno, formado por servidores ativos, conhecidos como os discípulos que
estão em contato consciente com o Plano e trabalham afanosamente para desenvolvê-lo.
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2. Aqueles que responderam à visão, tal como lhes foi apresentada pelo núcleo interno, e se
alinharam definitivamente  do lado do Plano.  Portanto,  são  homens  e  mulheres  de  boa
vontade.

Em conexão com estes dois grupos, há um público que aumenta e responde consideravelmente às
novas  ideias,  expressa  interesse  e  anseia  por  materializar  o  Plano  no  mundo.  As  diferentes
necessidades  destes  grupos  devem ser  enfrentadas;  tal  é  o  problema claro  e  preciso  para  os  que
trabalham em colaboração consciente com a Hierarquia.

* * *

Um panorama do problema imediato para indicar possíveis perigos e ao mesmo tempo sugerir
o  que  deve  ser  feito  no  próximo  período  tem valor  prático.  Algo do  que  se  diz  aqui  já  é  bem
conhecido, mas cabe fazer uma reformulação da situação, porque nos permitirá traçar nossos planos
com precisão e clareza.

Foi dito  que Aqueles  que constituem o governo interno do mundo,  a  chamada Hierarquia
planetária,  trabalham para facilitar  a entrada dos novos ideais e objetivos na consciência  da raça,
ideais e objetivos que caracterizam a Nova Era. Esta afirmação é importante, pois indica que o esforço
que está sendo feito hoje está de acordo com o desenvolvimento evolutivo do nosso planeta, portanto
o êxito final é seguro. O trabalho que o Novo Grupo de Servidores do Mundo se empenha em realizar
está destinado a acelerar esse processo, evitando assim um longo período de dificuldades e desordens.
Quer este esforço tenha ou não êxito, o objetivo final será alcançado, mas é possível ser acelerado, se
os homens avaliarem cabalmente a situação imediata que enfrentam e derem os passos necessários
para mudar a situação atual.

O novo Plano dos Grandes Seres é apenas uma extensão, em última análise, do Plano que
sempre existiu. Não se efetuou nenhuma mudança na ideia fundamental.  O êxito do esforço atual
depende da disponibilidade  das  forças  que representam a retidão  progressista  e  a  capacidade  dos
discípulos do mundo de atuarem em uníssono, a fim de influenciar a opinião pública de tal forma que
possa se produzir uma mudança mundial na atitude humana. Mas os membros do Novo Grupo de
Servidores do Mundo não devem dissipar seus esforços em atividades secundárias; terão tempo para
se ocupar delas quando a principal finalidade tiver sido alcançada.  Pode-se dizer que os objetivos
imediatos do Plano são:

1. Elevar o nível da consciência humana, de maneira que os homens e mulheres inteligentes e
reflexivos  estejam conscientemente  em contato  com o mundo  das  ideias  e  o  reino  da
percepção intuitiva. Isto significa que poderão ser orientados para a realidade.

Os homens e mulheres comuns serão então definidamente conduzidos a trasladar a atenção
do mundo das emoções, em que até agora viveram, e começarão a viver mais em suas
naturezas  mentais,  e  a  pensar  clara  e  sabiamente.  Como resultado  direto  da  crescente
percepção  dos  dois  grupos  acima  mencionados,  a  massa,  na  totalidade,  se  beneficiará
definitivamente. Melhorarão as condições de vida e estarão tão inteligentemente ordenadas
que  o  estado  atual  de  medo  e  intensa  luta  pela  existência  será  substituído  por  uma
verdadeira estabilidade e segurança. Então desfrutarão de uma vida mais cômoda, que lhes
permitirá desenvolver normalmente seus poderes mentais e espirituais.
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Não é a descrição de uma utopia imediata.  A modificação da situação atual,  ainda em
pequena medida, é uma tarefa hercúlea e porá à prova, ao máximo, os recursos do Novo
Grupo de Servidores do Mundo.

2. O  esclarecimento  da  situação  internacional é  o  segundo  objetivo  d’Aqueles  que
desenvolvem o Plano. É necessário que cada nação se dê conta de duas coisas: Primeiro, a
importância  que  tem de  se  ocupar  de seus  próprios  assuntos  e  problemas  internos,  de
embelezar  a vida nacional mediante a ordem, a estabilização e,  sobretudo, a liberdade.
Toda nação deve se ajustar internamente à paz. Isto não deve se consumar por meio das
forças  armadas,  de  nenhum  grupo  poderoso,  mas  considerando  inteligentemente  as
necessidades do povo, sem excetuar nenhum setor da vida nacional.

Segundo, a necessidade primordial de que cada nação compreenda a sua responsabilidade
em relação às demais nações, e a inter-relação que existe em todas as partes da vida de
nosso  mundo.  Esta  compreensão  produzirá  um  intercâmbio  recíproco  no  campo
econômico,  sendo  atualmente  o  mais  importante,  pois  quase  todos  os  problemas  e
diferenças  se  baseiam na  situação  econômica.  Portanto,  no  problema  mundial  atual,  é
muito mais importante solucionar antes a situação econômica que as rivalidades políticas e
as ambições egoístas, individuais e nacionais.

A provisão de adequado alimento, vestimenta e moradia para as massas irreflexivas em
todas as partes produzirá uma mudança na psicologia mundial, a qual será construtiva e
sadia, e introduzirá a tão desejada era de paz e abundância. Não se nega que o problema
envolvido  é  difícil,  e  dele  só  é  responsável  o  egoísmo  e  a  ganância  do  homem.  Na
realidade,  é  relativamente  simples,  se  não  for  complicado  demasiado  pela  dedução
estatística  e  o  egoísmo  opositor  dos  interesses  nacionais  e  acomodados.  O  termo
“interesses acomodados” não se emprega para designar determinada classe social, porque
transferir  o dinheiro de um grupo para outro não proporciona uma verdadeira  solução.
Quem possui o dinheiro em qualquer momento determinado exerce poder, e isto é verdade,
quer se trate  da atual  classe capitalista,  do proletariado enriquecido ou de um governo
ganancioso.

3. O  terceiro  objetivo  é  fomentar  a  ideia  de  formar  grupos que  tenham  como  base  a
compreensão,  a inter-relação e a boa vontade grupais.  São estes os quatro ideais deste
grupo subjetivo que trabalha no plano físico denominado Novo Grupo de Servidores do
Mundo.

Se referidos ideais chegarem a se materializar, este novo grupo proporcionará um núcleo para
o  futuro  grupo  mundial  que  unificará  gradualmente  todos  os  homens  em  prol  da  verdadeira
fraternidade. 

* * *

Este grupo não se ocupará de experimentar nos diferentes setores da vida humana nem em
conexão com os problemas mundiais. Seus membros não trabalharão para sobressair na política
nem para que triunfe um determinado experimento no campo econômico, político ou religioso. O
trabalho consiste em acentuar os princípios subjacentes e em educar a opinião pública sobre estes
novos conceitos. Procurarão revelar à humanidade a verdadeira síntese interna subjacente, a qual
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se baseia em objetivos uniformes e leva à boa vontade universal que permitirá a um homem em
qualquer país se identificar com seus irmãos em outras partes do mundo.

Este grupo proporcionará uma entidade internacional, composta de homens inteligentes e de
boa vontade, que inevitavelmente controlarão o destino do mundo e trarão a paz mundial, organizando
assim a nova ordem mundial. Eles o farão sem empregar os antigos sistemas políticos, a propaganda
violenta e a força organizada, características do velho sistema. Seu método é a educação; modelarão a
opinião  pública  e  fomentarão  a  boa  vontade  mútua  e  a  interdependência  nacional,  religiosa  e
econômica. O que realmente estão procurando fazer é despertar uma atividade mais plena, um aspecto
da  natureza  humana  que  sempre  esteve  presente,  mas  subordinado  até  agora  a  fins  egoístas  ou
ambiciosos. Os seres humanos são bondosos por natureza, quando suas mentes não estão distorcidas
nem sua visão afetada pelo falso ensinamento  dos interesses  egoístas,  a propaganda política  e as
dificuldades raciais ou religiosas.

Com relação a este fato, assumimos nossa posição e, dada a correta oportunidade e a ajuda
adequada, o trabalho que realiza o Novo Grupo de Servidores do Mundo o demonstrará. Este Novo
Grupo constitui um campo de esforço e um centro de energia para o qual podem se dirigir todas as
pessoas de boa vontade do mundo, aportando seus recursos, fortalecendo mutuamente suas mãos e
emitindo em uníssono a nota de mútua cooperação para o bem e o bem-estar de todos, sem ter em
conta credo ou raça. Isto não é uma vaga e mística generalização, sem plano algum ou propósito
prático.  Constitui  a  afirmação  dos  ideais  sustentados  por  um  considerável  grupo  de  homens  e
mulheres inteligentes, que residem hoje em todas as partes do mundo, trabalhando em cooperação
com Aqueles no aspecto interno da vida, Aqueles que sabem. 

Estas  metas  não  se  alcançarão  mediante  a  propaganda  apoiada  pela  força,  mas  pelo
exemplo e respaldadas pelo sacrifício e o amor. 

* * *
Outro objetivo importante do Plano que se materializará posteriormente quando as condições

mundiais tiverem melhorado, é o surgimento deste grupo de almas que atuará no plano físico, do qual
o  Novo  Grupo  de  Servidores  do  Mundo  é  o  representante  externo.  Este  aparecimento  pode  se
denominar, na fraseologia cristã, a segunda vida do Cristo e Seus Discípulos, ou a manifestação da
Hierarquia planetária, ou o aparecimento dos Mestres de Sabedoria, os quais restabelecerão na terra os
antigos mistérios e instituirão novamente a Ordem da Iniciação.

Tal é a ideia ampla e geral dos objetivos do Plano e a meta de seus Guardiães. Cada etapa do
mesmo constitui um campo de serviço ativo, e todas as pessoas de boa vontade e os membros do
Novo Grupo de Servidores do Mundo têm seu lugar em um de seus setores. Os membros deste grupo
são, na realidade, intermediários entre os Guardiães do Plano, que expressam a mente e o propósito de
Deus, e o público inteligente. Constituem o “clube de cérebros” do planeta, porque lutam de forma
definida  com o problema da inquietude  e  a  angústia  existente  nos  campos  econômico,  político  e
religioso.  Através  deles  deve  se  realizar  o  Plano  e,  se  trabalharem com o  desejado  altruísmo  e
sabedoria e demonstrarem a destreza necessária  na ação, oportunamente obterão muito poder;  um
poder baseado na boa vontade inteligente, na correta compreensão da fraternidade e na determinação
de alcançar o bem do todo e não o bem de certos setores da vida nacional, ou de certas nações à custa
de outros setores e outras nações. 
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Daí minha constante ênfase sobre a necessidade de pensar em termos de boa vontade para
a totalidade. O esforço feito para pensar desse modo é parte da técnica necessária para expandir a
atual consciência humana, e nestas palavras assentei o princípio fundamental subjacente na nova
técnica de desenvolvimento e integração mundial. 

O desenvolvimento  da  autoconsciência  e  do  indivíduo  excepcionalmente  separatista  foi  a
técnica  correta  e  desejável  no  passado.  O  desenvolvimento  da  consciência  grupal,  mediante  a
atividade do Novo Grupo de Servidores do Mundo, está destinado a ser a técnica desejada e correta do
futuro.

* * *

Portanto, generalizando, temos hoje no mundo as massas pouco inteligentes que rapidamente
estão chegando a se tornar autoconscientes sob a pressão da vida moderna e nossos modernos sistemas
de educação. Em segundo lugar temos os indivíduos ou pensadores verdadeiramente autoconscientes
que assumiram o controle do mundo e têm um lugar destacado nos assuntos mundiais, mediante o
poder de seus pensamentos e a ênfase e magnetismo de sua personalidade. Pela clareza de pensamento
no  campo  escolhido  dominam  a  massa,  mas  o  fazem  em  sentido  separatista.  Estas  massas  que
controlam  podem  ser  divididas  em  duas  categorias:  uma  minoria  inquieta,  alerta,  descontente  e
inteligente (minoria que abrange quarenta por cento da totalidade). Os sessenta por cento restantes são
constituídos  pelas  massas  pouco inteligentes,  que  são pouco mais  que  animais  emotivos.  Vivem,
trabalham, sofrem e lutam sem ter a menor ideia de porque o fazem, nem para onde se dirigem como
raça. Pouco se pode fazer com estes últimos. Entretanto, com os quarenta por cento, muito poderá ser
alcançado quando o Novo Grupo de Servidores do Mundo for suficientemente coerente. Também é
preciso  prestar  atenção  aos  trabalhadores  e  idealistas  do  mundo  que  se  comprometeram  em
desenvolver algum ideal que a seu parecer personifica tudo o que é desejável, e a resolver o problema
tal como o veem em torno deles. Neste grupo poderiam estar situados os atuais líderes e ditadores, não
importa com que nome sejam designados. Muitas vezes seus métodos podem ser indesejáveis, mas
isso tem pouca importância. Correta ou equivocadamente, trabalham sob a inspiração de uma ideia,
fazem mudanças definidas nas mentes de seus semelhantes e nas condições mundiais, e evocam a
resposta mental do público e do mundo. Portanto, põem a totalidade em dívida com eles, inaugurando
as mudanças que alteram o ritmo do mundo e aceleram seu ritmo. Desta maneira nos preparam para as
mudanças ainda mais revolucionarias da nova era. Alguns deles estão incluídos no Novo Grupo de
Servidores do Mundo.

Os membros do Novo Grupo de Servidores do Mundo sustentam os seguintes ideais: 

1. Creem em um governo  mundial  interno  e  em um plano  evolutivo  emergente.  Podem
observar seus sinais através das épocas. É inevitável que expressem a significação deste
governo  mundial  interno  e  da  Hierarquia  planetária  em  termos  distintos.  Talvez  o
considerem do ângulo peculiar  da sua própria  tradição e educação,  o que não se pode
impedir, e carece de importância. O importante é que estão em contato com o centro de
energia  que procura guiar  os assuntos  humanos,  conhecem algo dos  detalhes  do plano
imediato e empregam todas as suas energias para desenvolvê-lo. 

2. Cultivam  constantemente  um  espírito  de  boa  vontade  internacional,  e  para  este  fim
consagram todos os seus esforços. Evitam todos os pontos de desavenças, considerando-os
incidentais ao grau de evolução a que chegou a raça, e estão convencidos da inevitável
mudança favorável que está a caminho. Acentuam o empenho comum e procuram explicar
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ao público a tendência dos atuais esforços mundiais, à medida que começam a realizar o
trabalho de encaminhar o mundo para novos rumos e inculcar nas mentes dos povos novos
e melhores ideais. 

3. Procuram também demonstrar que muitos experimentos nacionais religiosos e sociais são
apenas expansões, modos de progresso e lições necessárias. Procuram demonstrar que os
efeitos  serão  dois.  Primeiro,  as  linhas  de  pensamento  e  os  métodos  consequentes  que
liberarão oportunamente o gênero humano de suas atuais limitações e dificuldades. Estes
experimentos não são esforços perdidos. Têm seu lugar e propósito definidos. Segundo,
ensinarão a reconhecer os métodos e técnicas indesejáveis de governo e religião, porque
propagam o vírus do ódio, engendram as diferenças raciais e de classe e, em consequência,
vão  de  encontro  à  compreensão  mundial,  a  boa  vontade  internacional  e  a  amizade
espiritual. 

* * *

Hoje todo pensador proeminente, em seus momentos mais inspirados, valoriza a necessidade
da paz mundial, da ordem internacional e da compreensão religiosa que, em última análise, levam à
estabilidade econômica.  A correta ordem pela qual os homens encontrarão a estabilidade é a que
determinadas  fraternidades  sempre  acentuaram:  União,  Paz  e  Abundância.  Levam  correlativa  e
automaticamente de uma a outra. Hoje o principal instrumento para a conquista da unidade mundial é
o Novo Grupo de Servidores do Mundo. Ainda é potencial,  mas, dada a oportunidade e os meios
necessários para seguir adiante com seu trabalho, pode efetuar verdadeiras mudanças na consciência
pública durante os próximos anos e finalmente pode mudar a massa de opinião pública atrás de si. 

Pode  avançar  para  uma grande  utilidade  e  pode  constituir  finalmente  um instrumento
muito poderoso para dar lugar à necessária união, paz e abundância. Contudo, sua utilidade só
pode ser gerada por um intenso esforço e o constante autossacrifício por parte de todos os que
conhecem algo dos objetivos do grupo e aquilo que o Plano procura produzir. 

* * *

De nossa parte, se reagirmos a tudo isso, ocorrerá a reorientação de nossas vidas durante os
próximos anos, devido à urgência das coisas que devem ser realizadas. Necessariamente implicará
no reajuste da nossa vida aos novos impulsos; eliminar o não essencial, a fim de ter tempo para
realizar  a  tarefa,  significa  cultivar  a  sensibilidade  espiritual  que  nos  tornará  conscientes  das
impressões e impulsos provenientes do aspecto interno da vida, e também reconhecer, com rapidez,
os  nossos irmãos que estão consagrados a uma vida de boa vontade e  alerta – como nós – à
premente  necessidade  humana e  à  proximidade  do  dia  da  oportunidade;  requererá  que  todos
desenvolvam a faculdade de guardar silêncio, pois o silêncio é o melhor método pelo qual se gera e
acumula força espiritual para ser utilizada, e também que se treinem para ver com clareza as
questões  envolvidas  em  qualquer  situação  (pessoal,  nacional  ou  internacional)  a  fim  de  se
capacitar para lançar sobre eles a luz interpretativa da boa vontade manifestada. 
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ENCERRAMOS COM A MEDITAÇÃO “O NOVO GRUPO DE SERVIDORES DO MUNDO”
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